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FORMAÇÃO DE PORTUGAL

Em 711, a península Ibérica foi conquistada pelos mouros (árabes islâmicos).

Iniciou a Guerra da Reconquista (Cristãos x Muçulmanos).

O Rei de Leão, Afonso VI, concedeu um feudo para os seus vassalos, Raimundo e Henrique de

Borgonha, o condado de Portucalense.

O Raimundo de Borgonha ficou ao norte do rio Minho e Henrique de Borgonha ficou ao sul do rio

Minho.

Em 1.139, D. Afonso Henrique, filho de Henrique de Borgonha, conquistou a independência do

seu condado, que começou a chamar de Reino de Portugal.

Portugal tornou-se o 1º Estado Moderno Europeu.

O jovem Afonso Henrique foi coroado com o título de Afonso I, dando início a dinastia de

Borgonha.
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REVOLUÇÃO DE AVIS (1383 – 1385)

Em 1383, D. Fernando, faleceu e não deixou herdeiro do sexo masculino. Assim, a nobreza

portuguesa começou apoiar a filha do rei D. Beatriz, casada com o rei de Castela.

A burguesia, por sua vez, não querendo perder a sua liberdade comercial que tinha

adquirido, iria apoiar o irmão bastardo do rei, o mestre da Ordem da Cavalaria de Avis, D. João.

Com a vitória da burguesia, D. João I foi coroado e dando início a uma nova dinastia, a de

Avis.

A dinastia de Avis vai se destacar por trabalhar em sintonia com a burguesia.
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PIONEIRISMO PORTUGUÊS

No início do século XV, Portugal

tinha o objetivo de expandir o comércio e

fazer parte do lucrativo comércio das

especiarias orientais que era monopolizado

pelos genoveses e venezianos no Mar

Mediterrâneo.

Assim, Portugal vai empreender

navegações para buscar uma rota alternativa

para o Oriente através do périplo africano.

Era o chamado Ciclo Oriental.

O objetivo de Portugal era tornar-se o distribuidor exclusivo da Europa e

não depender do monopólio italiano no Mediterrâneo.
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MOTIVOS

 Busca por especiarias

(cravo, canela, pimenta, gengibre, noz moscada, tecidos finos, tapetes, perfumes,

porcelana e sedas).

 Busca por metais preciosos (ouro e prata).

 Busca por matérias-primas rentáveis para o comércio.

 Busca por mercado consumidor para os produtos manufaturados.

 A expansão da fé católica (“espírito cruzadista”).

 Tomada de Constantinopla (atual Turquia) pelos turcos otomanos em 1453.

A tomada de Constantinopla forçou os estados modernos procurarem novos caminhos que

levassem para as fontes das especiarias (Oriente).
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FATORES

A precoce centralização política e administrativa do reino português.

Burguesia mercantil forte e autônoma (principalmente após a Revolução de

Avis).

Ausência de guerras.

Aperfeiçoamento náutico

(Escola de Sagres criada pelo infante D. Henrique “O Navegador”.

Posição geográfica favorável.
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PRINCIPAIS CONQUISTAS

1415 – Conquista de Ceuta (atual Marrocos) – Marco inicial da Expansão Marítima.

Importante entreposto árabe situado no norte da África.

O objetivo era conquistar dos muçulmanos o controle do comércio da região.

1434 – Contorno do Cabo Bojador.

1488 – Contorno do Cabo das Tormentas e posteriormente rebatizado de Cabo da Boa Esperança.

1498 – Chegado de Vasco da Gama nas Índias – Marco inicial da exploração europeia no Oriente.

1500 – Descobrimento do Brasil.
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TRATADO DE TORDESILHAS (1494)

Os reinos de Castela e Aragão se uniram e

formaram o reino da Espanha em 1469.

Em 1492, os espanhóis expulsaram os mouros

do sul da península ibérica (Condado de Granada).

Em 1492, o navegador genovês Cristóvão

Colombo, a serviço da coroa espanhola descobriu a

América.

A descoberta de Colombo provocou problemas

entre Portugal e Espanha.

Em 1493, o Papa Alexander VI criou a Bula Inter

Coetera, determinou que 100 léguas a oeste do

arquipélago de Cabo Verde pertenceria a Espanha.

O Rei de Portugal, D. João II contestou a Bula.
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Em 1494 foi criado o Tratado de Tordesilhas, determinou que 370 léguas o oeste do

arquipélago de Cabo Verde pertenceria a Espanha.

O objetivo de Portugal era garantir a hegemonia no Atlântico Sul para contornar a África

e chegar na tão desejada Índias das especiarias, porta de entrada para o Oriente (Ciclo Oriental).
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DESCOBRIMENTO DO BRASIL

Em 1500, uma frota destinada às

Índias partiu de Lisboa.

Era chefiada pelo fidalgo Pedro Álvares

Cabral, que de passagem, tomaria posse

para os portugueses da parte da América.

Desta forma, o descobrimento do

Brasil, em 22 de abril de 1500, foi

proposital.
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01) Portugal foi o primeiro país a empreender as grandes navegações no século

XV.

Assinale a única alternativa em que todas as informações são fatores que

contribuíram para o pioneirismo português neste campo

A) A Escola de Sagres e nobreza forte a autônoma

B) Mercantilismo e intensa atualização da Rota da Seda

C) Centralização administrativa e ausência de guerras

D) Fortalecimento do feudalismo e a posição geográfica favorável.

E) Guerra contra a Espanha e a Tomada da Constantinopla
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02) Na Europa do Século XV, Portugal destacou-se pelo pioneirismo com que se

lançou à expansão marítimo-comercial, dentre outras razões, em virtude da(o)

[A] associação entre o Estado português e empresas privadas, formando a

Companhia das Índias Ocidentais.

[B] experiência náutica dos portugueses, fruto dos estudos e experiências

acontecidas na Escola de Sagres.

[C] apoio inglês que forneceu tripulação e navios para a empreitada lusitana.

[D] associação com a Espanha, pois o rei espanhol também era rei de Portugal, no

final do século XV.

[E] necessidade da busca de ouro e metais preciosos para financiar as cruzadas.
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03) A chegada dos portugueses ao Brasil, além de ser o resultado de um processo

administrado pela Coroa portuguesa no século XV conjuntamente com a nobreza e

a nascente burguesia, também

(A)Auxiliou, entre outros aspectos, na consolidação e hegemonia portuguesa no

Atlântico Sul.

(B)Se transformou, de imediato, em uma alternativa mercantil ao comércio

português no Oriente.

(C)Demonstrou que o desvio da esquadra de Cabral seguia a mesma inspiração

de Colombo para chegar as Índias.

(D)Foi o resultado de uma reação de Portugal diante da concorrência dos

mercadores italianos no Atlântico Ocidental.

(E)Tinha por objetivo reforçar a supremacia portuguesa no Pacífico Oriental

garantindo dessa forma o caminho para a Índia.


